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Consumidor ‘entre a cruz e a espada’ na
hora de pagar por serviços não prestados

Usuários de transpor-
te escolar, clientes de aca-
demias, frequentadores
de cursos, clubes recrea-
tivos, inquilinos e afins
buscam respostas em re-
lação ao pagamento das
mensalidades e aluguéis
em razão de decreto de
calamidade em saúde
pública devido à Covid-
19, que paralisa setores
desde o dia 21 de março
(há quase um mês).

Não existe legislação
específica que determina
direitos e deveres nesta
situação em que serviços
foram suspensos. Procon
indica o diálogo.

Tudo fechado

O pequeno
comerciante vai

aguentar?
Crise desenca-

deada pelo novo
coronavírus, que

motivou o
isolamento

social em todo
o planeta,

atinge em cheio
o comerciante
de pequeno

porte, que tem
caixa apertado e
pouco acesso a

crédito
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Covid-19:
pandemia tende

a exigir novas
quarentenas no
decorrer do ano

Após ‘aperto’, bancos
começam a reduzir

aglomeração

Gatos podem se
infectar com
coronavírus,

segundo estudo
chinês
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Movimento externo na Caixa, no dia 15, estava
bem diferente se comparado ao dia anterior
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PACIENTE CURADO

BARÃO DE COCAIS

Equipe profissional do HNSD celebrou
a recuperação do paciente

“A história se repete. Esse é

um dos horrores da história”
Charles Robert Darwin

As secretarias de Projetos e de Obras, em
parceria com a Copasa, iniciaram, nesta se-
gunda-feira (13), as obras para abastecimento
de água na Chácara II.

A obra, desejada há mais de 20 anos, con-
templará mais de 50 residências, totalizan-
do um investimento de R$ 158.124,74. No
mês de março, o prefeito Décio dos Santos
e o secretário de Projetos, Hernani Duarte
Jr, se reuniram com os representantes da Co-
pasa para tratar da ampliação da rede hídri-
ca. A negociação foi iniciada em 2019.

Em um primeiro momento, está sendo
realizada a abertura de vala para ligação de
água e, posteriormente, a conexão da rede
principal às casas da localidade.

Ampliação do
abastecimento de água

chega a Chácara II

A segunda-feira (13) para os profissio-
nais de saúde do Hospital Nossa Senhora
das Dores (HNSD) e para familiares de um
enfermo, foi de celebração.

O paciente da cidade de Ferros, foi trans-
ferido para a unidade de saúde de Itabira no
dia 6 de abril com sintomas gripais e, logo
após, confirmação para o novo coronavírus,
recebeu tratamento intra-hospitalar com base
nos protocolos de atendimento aos pacien-
tes com Covid-19 e sete dias depois, rece-
beu alta, deixou a unidade curado do pro-
cesso infeccioso, diz nota enviada pela as-
sessoria do hospital.

O paciente seguiu para isolamento do-
miciliar até completar 14 dias do início dos
sintomas, conforme orientação do próprio
hospital e dos parâmetros de tratamento da
Covid-19 estabelecidos pela Organização
Mundial da Saúde (OMS).

Tempo positivo que vai beneficiar muito você e
de modo decisivo. Notícias agradáveis. Não dê
crédito a rumores e boatos que possam surgir. In-
vista mais no seu potencial criativo neste período
que você sairá ganhando.

Propício no plano profissional, financeiro e amo-
roso. Momento favorável para jogos, loteria, sor-
teios e casamento. Aproveite para organizar os
trabalhos mais difíceis e ordenar planos e metas
para projetos audaciosos de futuro.

Alguma prudência é aconselhável, uma vez que
vai afastar a possibilidade de que você possa se
perder em algum pequeno negócio. Influências
benéficas. Saúde, dinheiro e amor sob bom fluxo
astral.

Aproveite uma oportunidade para mudar, fazer
novas amizades e arquitetar novos planos para
ganhar dinheiro, assim você vai mostrar experi-
ência. Tudo estará bem neste período. Alguma
coisa boa vai acontecer.

Momento em que estará predisposto a cometer
excessos. Evite-os, pois. Por outro lado, o fluxo é
propício para o comércio de roupas feitas e arti-
gos de couro. Bom para o amor e o casamento.

Uma difícil fase se inicia para você. O período
pode lhe causar fraudes, roubos, enganos, queda
do crédito, perigos de acidentes e de frágil saúde.
Procure precaver-se. Bom para as investigações.

Raciocínio rápido, excelente intuição e mente
voltada somente para o bem é o que lhe pressagia
o fluxo astral deste período. Contudo, evite ex-
cesso de velocidade ao dirigir e seja mais cons-
tante em seus projetos.

Não assuma compromissos ou responsabilidades
sem estudar suas reais condições. Mais energia,
otimismo e determinação são recomendados. To-
davia, provavelmente os problemas que você teve
no período anterior já terão terminado e você es-
tará em plena harmonia no seu trabalho.

Bom fluxo astral para novas empresas e empre-
endimentos, mas um tanto quanto negativo para
novas amizades e entrar com recursos na justiça.
Procure, também, compreender melhor os fami-
liares e a pessoa amada.

Não entre em disputa com a justiça. Não feche
novos negócios, tome muito cuidado com o peri-
go de acidentes e procure precaver-se contra os
inimigos ocultos. Todavia, êxito no ocultismo.

É um período negativo para assumir compromis-
sos importantes, as assinaturas de papéis que pos-
sam comprometer. Cuidado com inimigos. Cuide
da sua saúde. Fique atento aos documentos que
assinar, assim como as atitudes que sustenta em
seu ambiente de trabalho.

Conte consigo mesmo em todas as empresas, por
mais árduas que possam parecer. Os outros irão
notar sua tenacidade e persistência, podendo lhe
tributar o dobro de crédito a partir deste período.

Morador de Ferros
internado com Covid
em Itabira recebe alta

Obra contemplará mais de 50 casas

A arrecadação do Im-
posto sobre Serviços de
Qualquer Natureza (ISS
ou ISSQN) em janeiro de
2020 chegou a R$
120.981,83 em Catas Al-
tas. O valor é 229,91%
maior do que em janeiro
de 2017, quando foram
recolhidos R$ 36.670,32.

ISS em Catas Altas de janeiro é 229% maior em 3 anos
“Essa alta na arreca-

dação do ISS é muito im-
portante para o município.
É sinal de que as empre-
sas e os profissionais es-
tão acreditando e investin-
do em Catas Altas. E esse
dinheiro que entrou nos
cofres públicos pode ser
utilizado em todos os se-

tores, gerando desenvolvi-
mento econômico para
nossos municípes”, expli-
ca o prefeito de Catas Al-
tas, José Alves Parreira.

O ISSQN tem como
fato gerador a prestação de
serviço (por em-presa ou
profissional autônomo) no
município.

Ele é aplicado no fun-
cionamento dos serviços
públicos, como a melho-
ria de escolas, ilumina-
ção pública, manutenção
de vias públicas, segu-
rança, projetos sociais,
obras de saneamento bá-
sico e em outras necessi-
dades da população.

Covid-19 e as quarentenas
“Não são as respostas que movem o mundo,

são as perguntas”. Por meio desta frase célebre
do físico e matemático Albert Einstein, fomos
instigar gente que sabe de coronavírus. A médi-
ca infectologista, mestre em medicina tropical
pelo Instituto Oswaldo Cruz, Andréia Cabral,
respondeu perguntas que desequilibram prog-
nósticos modestos sobre a pandemia da Covid-
19, doença que reserva muitos capítulos.

Bancos fechados
Em reunião entre representantes dos bancos,

Prefeitura de Itabira, Ministério Público e Polí-
cia Militar, na terça-feira (14), ficou definido que
as instituições financeiras devem adotar medidas
para acabar com aglomeração de pessoas em ra-
zão da Covid-19, sob risco de serem fechadas. A
proposta, após a pandemia, pode cair como uma
luva se for aplicada para obrigar os bancos a cum-
prirem a lei dos 15 minutos, aprovada com alte-
rações e publicada no Diário Legislativo dia 24
de maio de 2019.

Situação não é boa
Os empresários de cidades onde os decre-

tos governamentais são mantidos temem o
colapso da estrutura que mais emprega no
Brasil, o varejo. A situação não é boa. De
um lado estão os prefeitos, que seguem nota
técnica que ameaça processos por improbi-
dade e perda de mandato caso autorizem a
abertura das lojas sem estrutura hospitalar
para receber doentes da Covid-19, e do ou-
tro, o desespero de quem perde renda, em-
prego e o próprio negócio. Reuniões estão
sendo feitas, mas as respostas não chegam e
segue o clima de incertezas.

Violência doméstica
Os números não vieram em tempo, mas a

reportagem do Folha Popular apurou que a vi-
olência doméstica contra mulheres e crianças
deu um salto nas últimas semanas após o iso-
lamento doméstico devido à pandemia da Co-
vid-19. A situação é tão evidente, que a pró-
pria Assembleia Legislativa de Minas propõe
a utilização de agentes comunitários de saú-
de para prevenir a violência doméstica, con-
forme projeto aprovado no dia 7 deste mês,
de autoria do deputado Doutor Jean Freire
(PT), que institui a Política de Prevenção da
Violência Doméstica com a Estratégia de Saú-
de da Família.

Devo pagar?
Depois de 27 dias sem acesso a clubes de

lazer, academias, cursos de idiomas e serviços
como o de escolar do filho, em função da Co-
vid-19, o cliente pergunta se deve ou não pagar
as mensalidades se os serviços não estão sendo
prestados. Em conversa com o Procon de Itabi-
ra, a resposta se resume em diálogo e negocia-
ção, pois não existe legislação para definir di-
reitos e deveres. Em síntese, o que vai valer mes-
mo é a honestidade.



PÁGINA 3CIDADES / POLÍTICA DE 16 A 30 DE ABRIL DE 2020

Consumidor ‘entre a cruz e a espada’ na
hora de pagar por serviços não prestados

Usuários de transpor-
te escolar, clientes de aca-
demias, frequentadores
de cursos, clubes recrea-
tivos, inquilinos e afins
buscam respostas em re-
lação ao pagamento das
mensalidades e aluguéis
em razão de decreto de
calamidade em saúde pú-
blica devido à Covid-19,
que paralisa setores des-
de o dia 21 de março (há
quase um mês).

Em conversa, por te-
lefone, com o diretor exe-
cutivo do Procon de Ita-
bira, Fabrício Chaves Pin-
to, a saída neste momen-
to de crise em saúde pú-
blica é a negociação, o
diálogo, pois não existe
legislação específica que
determina direitos e deve-
res a ambos os lados.

“Como pagar por um
serviço paralisado? É di-
fícil e ainda pior se a pes-
soa teve a renda reduzida
ou perdeu o emprego jus-
tamente em função desta
paralisação imposta pelo
decreto de calamidade em
saúde pública. Mas na
outra ponta, tem o empre-
sário, com seus financia-
mentos, estrutura física e
funcionários. Como man-
ter se o dinheiro não en-

tra? Vai ter que haver bom
senso, honestidade e pa-
ciência. O Brasil não tem
uma legislação específi-
ca para amparo legal em
relação ao fato. Essa
pandemia vai exigir mu-
danças, vai forçar nossos
legisladores a debater e

criar leis”, diz Fabrício
Pinto, sinalizando, de
forma breve, que a situ-
ação é delicada.

A reportagem do Fo-
lha Popular/ofolha-
news  conversou com
empresários. Todos es-
tão perdidos.

No setor de transporte
escolar, os prestadores de
serviço preferiram indicar
o sindicato para respostas.

No site do Sindicato
dos Transportes Escolares
da Região Metropolitana
de Belo Horizonte (Sin-
tesc), a nota técnica nú-
mero 1/2020, assinada
pelo presidente Carlos
Eduardo Campos, defen-
de interesses da classe.
Em síntese, ela diz que as
11 parcelas do pagamen-
to do transporte escolar,
de fevereiro a dezembro,
devem ser mantidas de
forma integral, indepen-
dente das suspensões das
aulas, que serão repostas,
como também os serviços
de transporte, assegura o
sindicalista. A sugestão é
negociar desconto ou
isenção de juros e mul-
tas ou mesmo parcela-
mento no cartão de cré-
dito. Contudo, a nota téc-
nica só teria valor para
contratos formais assina-
dos entre usuário e pres-
tador de serviço.

Transporte escolar de Itabira passa
a bola para sindicato da classe

Em situação seme-
lhante estão os prestado-
res de serviços de trans-
porte escolar para as pre-
feituras. Em Itabira, onde
existem dezenas de con-
tratos com a Secretaria
Municipal de Educação

(SME) para transporte de
alunos, principalmente na
zona rural, o pagamento
foi suspenso devido à pa-
ralisação dos serviços.
Mesma postura foi adota-
da pela Prefeitura de Belo
Horizonte.

A reportagem ligou
para vários clubes recre-
ativos para saber como
ficam as mensalidades. O
Metabase, por exemplo,
foi um dos que se dispôs
a falar, por meio de seu
presidente, André Viana
Madeira. “O associado do
Metabase não paga men-
salidade para acessar ape-
nas o clube. Temos vári-
os serviços, como descon-
tos em livraria, farmácia,
colônia de férias e a de-
fesa dos interesses da
classe. Temos na verdade
cerca de 70 sócios comu-
nitários, estes sim, terão
um tratamento diferenci-
ado, pois pagam para ter
acesso a um clube que
está fechado. Mas tudo

Clubes recreativos prometem
descontos nas mensalidades

será por meio de diálogo
e dentro da realidade fi-
nanceira da instituição”,
esclarece Andre Viana.

Outro clube que estu-
da uma forma de lidar
com a situação é a Asso-
ciação Atlética do Banco
do Brasil (AABB), enti-
dade vinculada ao Banco
do Brasil e que hoje agre-
ga centenas de sócios co-
munitários em Itabira. A
presidente, Ana Carla de
Azevedo Bodachi, disse
que todas as decisões são
determinadas pela Fede-
ração Nacional das Asso-
ciações Atléticas do Ban-
co do Brasil (Fenabb), e
que já existe entendimen-
to para propor descontos
nas próximas mensalida-

des dos sócios comunitá-
rios. “Reconhecemos o
momento e vamos ter re-
dução nas próximas men-
salidades, mas vamos de-
finir o valor com a Fena-
bb, pois temos os custos
diários para manutenção
do clube. Em casos mais
extremos, iremos dialogar
de forma individual com o
sócio, mantendo flexiilida-
de”, garante Ana Bodachi.

A reportagem passou
a manhã de terça-feira
(14) tentando falar tam-
bém com diretores do
Real Campestre Clube,
Associação dos Técnicos
Insdustriais da Vale (Ati-
va), sem sucesso. Mesma
situação aconteceu com
as escolas de idiomas.

Em se tratando de en-
sino particular, a Coorde-
nadoria do Programa Es-
tadual de Defesa do Con-
sumidor (Procon-MG),
órgão vinculado ao Mi-
nistério Público Estadual,
e os promotores de Justi-
ça coordenadores regio-
nais de Defesa do Consu-
midor, assinaram nota
técnica no dia 6 de abril
apontando como saída
desconto de 29,03% na
mensalidade do mês de
março, referente ao perí-
odo de 23/03/20 a 31/03/
20 em que não houve
prestação de serviço. Se
a mensalidade de março
tiver sido paga integral-
mente, cabe o desconto
no mês de abril. Outra
saída para as escolas par-
ticulares seria o adianta-
mento das férias que, se
realizado, não obriga a
concessão do desconto.

Mesmo assim, a nota
técnica não foi bem dige-
rida pelo Sindicato das
Escolas Particulares de

Escolas
particulares

tentam
manter
contrato

Minas Gerais (Sine-
pMG), o qual segue ba-
tendo cabeça devido à
complexidade da discus-
são, inflamada por pais e
alunos. Entre as propos-
tas do sindicato está a
manutenção das mensali-
dades com o adiantamen-
to das férias para alunos
e profissionais, com futu-
ras reposições de aulas
que, tudo indica, não se-
rão cumpridas dentro des-
te ano letivo.

Outra saída seria o
ensino a distância. Con-
tudo, a mudança da for-
ma da prestação de servi-
ços a distância  gera a re-
visão contratual, já que o
serviço não está sendo
prestado na forma inicial.

Para isso, as escolas
devem enviar proposta de
revisão contratual, para
vigorar no período de sus-
pensão das atividades em

razão da pandemia do
novo coronavírus, com a
previsão das atividades
remotas e do valor da
mensalidade. Finalizado
o período de suspensão,
retorna-se os valores con-
tratuais originalmente
contratados.

No ensino infantil, é in-
dicada a suspensão do con-
trato até o término do de-
creto de calamidade, consi-
derando o pagamento, ain-
da que parcial, das mensa-
lidades em razão das des-
pesas fixas da escola para
prestação desse serviço.

Em caso de discordân-
cia do consumidor quan-
to às alterações do contra-
to, o mesmo poderá re-
querer a rescisão, sem
nenhum ônus, uma vez
que o fato interferiu na
forma de prestação do
serviço educacional
(CDC, art. 6º, V). 

“Vai prevalecer o diálogo, a negociação”, diz
diretor do Procon de Itabira, Fabrício Pinto

A Fundação Itabirana Difusora do Ensino (Fide),
aderiu na segunda-feira (13) o ensino a distância,

de 8h20 às 11h30. Não foi possível detalhes

Situação delicada aos donos de escolar, pois nota
do sindicato defende apenas contratos formais

A AABB reconhece situação e anuncia redução nas próximas mensalidades
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O aumento de ocorrên-
cias de violência domésti-
ca em função do isolamen-
to social, iniciado no dia 23
de março, deixa em alerta
centros de saúde, juizados
de violência doméstica e
familiar contra a Mulher e
a polícia. Os números ofi-
ciais são aguardados e se-
guem estimativas.

Para dar sustentabili-
dade às ações de enfren-
tamento às ocorrências,
a Assembleia Legislati-
va de Minas propõe
a utilização de agentes
comunitários de saúde
para prevenir a violência
doméstica, conforme
projeto aprovado no dia

O primeiro óbito em
Itabira por causa da Co-
vid-19, ocorrido no dia 6
de abril, obrigou a Prefei-
tura a realizar, na segun-
da-feira (13), a desinfec-
ção sanitária no condomí-
nio onde a vítima de 24
anos morava, localizado
entre os bairros Praia e
Juca Rosa.

A atenção dos técni-
cos foi especial no prédio
onde o jovem morava,
que tem 18 apartamentos,
sendo nove habitados.

Os moradores conta-
ram que o dia a dia no

Condomínio com 162 apartamentos
passa por desinfecção após morte

de jovem por Covid-19

condomínio, que tem
nove blocos com 18 apar-
tamentos em cada, 162 no
total, segue tranquilo,
com a família em isola-
mento social.

Primeiro caso
A primeira morte por

coronavírus em Itabira foi
confirmada após amos-
tras colhidas pelo Labo-
ratório Nossa Senhora
das Dores e enviadas para
análise do Hermes Pardi-
ni, em Belo Horizonte,
que confirmou a infecção
por covid-19, no último
sábado (11). 

Desde a notificação
da síndrome respirató-
ria, a Secretaria Munici-
pal de Saúde monitora a
família da vítima. No
domingo (12), equipes
visitaram o grupo fami-
liar e colheram amostras
para exames. Os vizi-
nhos receberam orienta-
ções sobre o vírus e to-
dos os que apresenta-
rem sintomas gripais
devem acionar a seção
da Prefeitura, que  man-
tém um serviço de tele-
medicina (pelo número
3839-2133).

Moradores dizem que o dia a dia no condomínio segue tranquilo

Aumenta violência
doméstica com

isolamento social

7 de abril, de autoria do
deputado Doutor Jean
Freire (PT), que institui
a Política de Prevenção
da Violência Doméstica
com a Estratégia de Saú-
de da Família.

A proposta foi votada
em turno único por ter sido
considerada pelo Colégio
de Líderes de caráter ur-
gente diante da pandemia
de coronavirus e aguarda
sanção do governador.
Foram 74 votos favoráveis
e nenhum contrário.

A urgência se deu no
contexto de isolamento
social adotado para redu-
zir a velocidade de con-
taminação com a Covid-

19. A ONU, por meio do
seu secretário-geral, An-
tónio Guterres, tem cha-
mado de ”surto de violên-
cia doméstica” o aumen-
to de ocorrências desse
tipo no período.

Por sugestão da depu-
tada Marília Campos
(PT), foi aprovado um dis-
positivo à proposta para
garantir que representan-
tes da Polícia Civil, da Po-
lícia Militar, do Ministério
Público e da Defensoria
Pública sejam convidados
a participar do planeja-
mento, da implementação
e do monitoramento das
diretrizes da política de
prevenção.

Seguido de contato

com boca, nariz e olhos
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Em nível econômico e
social, a aldeia global vive
momentos de incertezas
com a Covid-19, a síndro-
me respiratória aguda gra-
ve coronavírus 2 ou Sars-
CoV-2, que começou no
final de 2019 como um
conjunto de casos de
pneumonia na China com
causa desconhecida.

Em números, a pande-
mia registrava até terça-
feira (14), no mundo,
1.978.769 milhão de in-
fectados e 125.196 mor-
tes. Só no Brasil, eram
25.262 infestados e 1.532
óbitos. Em nível de com-
paração, no dia 9, há 5
dias, as secretarias estadu-
ais de saúde contabiliza-
vam 11.281 infectados em
todos os estados e 487
mortos. Apenas em óbitos,
o número no Brasil mais
que triplicou do dia 9 a 14.

Com linhas estatísti-
cas apontando para o alto,
a reportagem do Folha
Popular/ofolhanews ob-
teve, com exclusividade,
da médica infectologista,
mestre em medicina tro-
pical pelo Instituto

Covid-19: pandemia tende a exigir
novas quarentenas no decorrer do ano

Oswaldo Cruz Andréia
Cabral repostas a pergun-
tas que desequilibram
prognósticos modestos.

Folha Popular: Acre-
dita que o vírus desapa-
recerá com a quarentena?

Não.
Conforme especialis-

tas, a Covid-19 é epidê-
mica, está em toda a
parte, e que é impossí-
vel erradicá-la tão rápi-
do. Qual sua avaliação?

Desde que aconteceu
a transmissão comunitá-
ria não é mais possível
falar em erradicação de
forma rápida.

Fala-se em outras
quarentenas no decorrer
do ano, na medida em
que a doença infectar e
levar a óbito mais e mais
pessoas. Acredita nisso?

Sim. Vai depender
muito do comportamento
do vírus na nossa popula-
ção e do cumprimento das
medidas preventivas.

Arrisca uma por-
centagem de pessoas
infectadas em Itabira
no pico da doença?

A secretaria [de Saú-

de] do estado de Minas
espera 7% de infectados
em nossa população.

Em relação aos as-
sintomáticos? O que
dizer? São mesmo 2/3
dos doentes?

Isso é uma estimativa,
na verdade não temos da-
dos científicos ainda para
afirmar isso.

Como dizer se o ví-
rus se torna mais fraco
ou se são as pessoas que
vão ganhando defesa?

Através da testagem e
do aparecimento dos an-
ticorpos específicos.

Acredita que a do-
ença ficará martiriza-
da na mente das pesso-
as, ao nível de mudar
comportamentos?

Sim. Os métodos de
prevenção da doença vão
diminuir a incidência de
muitas outras doenças
que têm o mesmo meca-
nismo de transmissão.

Estamos no outo-
no, em pouco mais de
60 dias estaremos no
inverno, o que pode-
mos esperar em rela-
ção à Covid-19 nos

próximos dois meses?
U m a  m a i o r  i n c i -

dência .  Aumento  do
número de casos.

Para eliminar o vírus,
existem três requisitos:

não ter hospedeiro que
não seja humano, existir
uma imunidade dura-
doura e não haver trans-
missão assintomática, o
que não é o caso da Co-

vid-19, o que esperar?
Estudos com vacinas,

medicações eficazes e um
sistema de saúde prepara-
do para dar assistência
aos doentes.

Situação epidemiológica do coronavírus na região
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Tudo fechado

O pequeno comerciante vai aguentar?
Crise desencadeada pelo novo coronavírus, que motivou o isolamento social em todo o planeta,

atinge em cheio o comerciante de pequeno porte, que tem caixa apertado e pouco acesso a crédito

Desde o dia 21 de
março, o comércio consi-
derado não essencial está
fechado em Itabira por
causa da pandemia do
novo coronavírus. Não se
trata de “privilégio” só da
cidade de Drummond;
praticamente todo o mun-
do adotou medida seme-
lhante. A decisão foi to-
mada pelo prefeito Ronal-
do Magalhães, por meio
de decreto, seguindo as
orientações das autorida-
des nacionais e internaci-
onais de saúde.

O objetivo é um só:
reduzir a circulação de
pessoas, achatar a curva
de contágio e evitar o co-
lapso do sistema de saú-
de. Segundo projeções
matemáticas, o lockdown
evita que todos adoeçam
ao mesmo tempo e mais
pessoas morram por falta
de atendimento.

Em Itabira, tão logo
as lojas foram obrigadas
a baixar as portas, o pre-
sidente da Câmara de
Dirigentes Lojis tas
(CDL), Maurício Henri-
que Martins, veiculou
um vídeo nas redes so-
ciais falando das articu-
lações para a reabertura

“Acredito que as
demissões vão

começar mesmo
de abril em

diante”, diz o
presidente da

CDL, Maurício
Martins

Fechado até

quando?
De acordo com Mau-

rício Martins, ainda não
há previsão de quando as
atividades comerciais
voltam ao normal. É pro-
vável, segundo conversas
que ele tem mantido com
a Prefeitura, que o decre-
to do fechamento seja es-
tendido até maio.

Entre os lojistas, há
uma preocupação com
uma quebradeira genera-
lizada. A própria CDL já
tem informação de que
pelo menos três comérci-
os importantes na cidade
já se consideram falidos.

Loja fechada resulta
também em demissão.
Maurício Martins afirma

Mas e a

sobrevivência

do comércio?

Imagem: reprodução

dos estabelecimentos. A
informação causou rea-
ção imediata do Execu-
tivo. Alguns comercian-
tes também ensaiaram
uma manifestação pró-
ximo à rodoviária, mas
com baixa adesão, o
movimento não ganhou
repercussão.

que, neste primeiro mês,
muitos empresários de-
ram férias aos seus cola-
boradores. O problema se
agrava após os 30 dias.
“Acredito que as demis-
sões vão começar mesmo
de abril em diante, quando
o funcionário voltar e não
tiver serviço”, comenta.

Sobre a falência de ne-
gócios, o presidente da
CDL estima que deve,
sim, haver – e muitas. En-
tretanto, ele acredita na
persistência do brasileiro.
“Eu penso que o comerci-
ante vai acabar voltando,
porque ele é teimoso. A
dívida deixa para depois.
O cara precisa sobreviver,
tem família para criar. Será
meio que renascer das cin-
zas”, afirmou.

Alguns estabeleci-
mentos que ficaram fe-
chados nas primeiras
semanas pós-decreto es-
tão tentando se reinven-
tar para vender alguma
coisa, sem ferir a ordem
oficial. Alguns tentam
emplacar delivery,
como lojas de roupas,
de eletroeletrônicos e de
tinta, por meio de tele-
vendas, aplicativos, etc.

Outros estão em
meia-porta, vendendo
para viagem. Mesmo
assim, a situação está
difícil. É o caso de Edna
Helena, comerciante há
mais de 20 anos no Ga-
biroba. “Preciso vender
para manter minha fa-
mília. Sou eu e meus fi-
lhos. Não tenho de onde
tirar renda. Estou com
produtos parados, bole-

Se virando como pode

tos para pagar e não te-
nho como repor merca-
doria. A minha venda
caiu 70%. Com 30% do
faturamento, não estou
conseguindo pagar nem
água nem luz”, afirma.

Como a situação é
inédita, ainda é difícil
estimar o quanto esta cri-
se mundial vai causar de
estragos. Em Itabira, por
enquanto, não há pesqui-
sas sobre o tamanho do
problema. De acordo
com Maurício Martins, a
CDL deve fazer um le-
vantamento só depois
que a situação clarear.
“Estou preocupadíssimo
com este cenário. Acho
que vamos ter muitos
problemas, muitos mes-
mo. Depois que a guerra
acabar vamos contar os
corpos”, declarou.

Um levantamento fei-
to pela Cielo mostra que
nos primeiros dias de co-
mércio fechado, as empre-
sas que mais sofreram
com a queda no fatura-
mento foram as de ves-
tuário (-91%), turismo
(-83%) e bares (-71%). O

Quem é mais
atingido

setor de supermercados,
considerado essencial
(portanto, de portas aber-
tas), foi o menos atingido.
Em Itabira, observando os
estacionamentos, é possí-
vel supor que houve inclu-
sive aumento na demanda.

Um outro estudo pro-
duzido pelo JPMorgan,
uma das maiores institui-
ções financeiras do mundo,

mostra que, em média, as
empresas possuem reser-
vas financeiras para man-
ter suas operações por ape-
nas 27 dias. Isso nos Esta-
dos Unidos. No Brasil é de
se imaginar que a situação
é bem pior.  O estudo reve-
la ainda que os primeiros a
sucumbirem ao fechamen-
to são os bares e restauran-
tes: apenas 16 dias.

O setor que mais sofre com a queda no faturamento
é o de vestuário (-91%)

Edna Helena, comerciante há mais de 20
anos no Gabiroba. “Preciso vender para

manter minha família”

Pior crise desde

os anos 20

Crise dos anos 20 - Criança com

cartaz: “Por que você não dá um

emprego para meu pai?”

O Fundo Monetário Internacional
(FMI) estima que esta será a pior crise
econômica do mundo desde a Grande
Depressão, marcada pela quebra da bol-
sa de Nova York em 1929. Para tentar
evitar que a segunda onda, como está sen-
do chamada a crise econômica que se
sucederá à crise da saúde, seja ainda mais
arrasadora, os governos têm interferido
de diversas formas. Medidas como sub-
sídio ao salário de funcionários, emprés-
timos com juros baixos e adiamento de
pagamento de tributos estão sendo toma-
das a fim de evitar uma quebradeira ge-
ral. Se será o suficiente para evitar a morte
de milhares das micro e pequenas empre-
sas, ainda não se sabe.

Em frente,

empreendedor
O Serviço Brasileiro de Apoio às

Micro e Pequenas Empresas (Sebrae)
Minas está com diversos serviços vol-
tados ao pequeno negócio. São pales-
tras online, consultorias por telefone e
por vídeo, dicas, orientações e cursos
gratuitos. O objetivo é ajudar o peque-
no empresário a vender por aplicati-
vos, elaborar estratégias de marke-
ting digital, gestão de caixa e sobre-
viver a este momento conturbado.
Acesse “www.sebraemg.com.br” e
confira os conteúdos.
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As duas maiores cida-
des na microrregião, Ita-
bira e João Monlevade,
abrigam cerca de 200 mil
habitantes, centenas de
empresas e fornecem ser-
viços e produtos para
mais de 50 cidades cir-
cunvizinhas no Médio Pi-
racicaba e Espinhaço.

Temendo pandemia de
Covid-19 com impactos
severos no sistema de saú-
de, o prefeito de Itabira,
Ronaldo Lage Magalhães,
(PTB) e a prefeita de João
Monlevade, Simine Mo-
reira (PSDB), falaram por
telefone na segunda-feira
(13),  para alinhar discur-
sos em relação à manuten-
ção do decreto de calami-
dade em saúde pública
que obriga empresas não
essenciais a manterem as
portas fechadas.

Ambos afirmaram que
estão sofrendo grande
pressão por parte de um
grupo de empresários para
reabrirem os comércios.
“Entendemos a situação
dos comerciantes que es-
tão com portas fechadas,
isso não é fácil. Nossa pre-
ocupação neste momento
é não perder vidas”, diz a
nota enviada pela Prefei-
tura de João Monlevade.

Pelo lado judicial, os
municípios seguem orien-
tação do Ministério Públi-
co Federal, através da
Procuradoria Federal de
Direitos do Cidadão, que
enviou nota técnica aos
prefeitos mostrando que,

Maiores municípios da região alinham
discurso sobre fechamento do comércio

para diminuir o isolamen-
to social, inclusive para
abrir novos setores comer-
ciais, o prefeito tem que ter
responsabilidade e mos-
trar, com garantias, que a
cidade está preparada para
atender grande quantidade
de casos de pessoas com

Covid-19. Se não houver
essa comprovação, o ad-
ministrador poderá so-
frer sanções, inclusive por
improbidade administrati-
va, que gera processos  e
perda do mandato.

Uma reunião na quar-
ta-feira (15), na Associa-

Comerciantes da principal avenida de Itabira,
João Pinheiro, também continuam com as lojas

fechadas desde o dia 23 e reclamam de prejuízos

Em João Monlevade comércio não essencial
também permanece fechado

“Eles se reúnem e não
convidam a classe mais
interessada, que é dos
empresários. Acredito
que está havendo má
vontade do nosso gover-
no, pois no Vale do Aço
o comércio já voltou a
funcionar, claro, com al-
gumas regras para preve-
nir a proliferação do co-
ronavírus. O comercian-
te não tem reserva, está
deixando de honrar com-
promissos e mandando
funcionário embora.
Existem as linhas de cré-
dito, sim, mas é uma fan-
tasia, pois a burocracia é
tanta que, de cada 10 em-
presários, dois têm acesso.
Após a pandemia, vamos
ter que calcular também
mortes de muitas empre-
sas”, diz Luiz Carlos Va-
lente, da CDL de João
Mnlevade.

Bancos serão fechados se não adotarem
medidas de controle do público

O que dizem os
dirigentes das

CDLs de Itabira e
João Monlevade

As aglomerações em
filas de agências bancári-
as preocupam autoridades
em Itabira. Na terça-feira
(14), representantes da
Prefeitura, Câmara de Ve-
readores, Ministério Pú-
blico (MP), Polícia Mili-
tar (PM) e bancos trataram
do assunto em reunião na
Prefeitura. Governo e MP
pediram às instituições
que reforcem medidas de
segurança no acesso e in-
terior das agências.

O MP, representado
pela promotora de Justi-
ça Sílvia Letícia Amaral,
indicou que, se as medidas
de controle do público não
forem eficazes, ações ex-
tremas serão necessárias
em uma próxima fase,
como o fechamento das
agências locais.

A unidade da Caixa
Econômica Federal, por
exemplo, apresenta mai-
or concentração de filas,

Assunto foi discutido por representantes da Prefeitura de Itabira, Ministé-
rio Público, Polícia Militar, Câmara de Vereadores e bancos

segundo informou sua ge-
rência, em função do au-
xílio financeiro  de R$ 600
anunciado pela União.

Os representantes dos
bancos citaram que ado-
tam condutas recomenda-
das pelas matrizes, como
disponibilizar um funcio-
nário na parte externa
para organização das fi-
las, esclarecendo dúvidas
e orientando a população
que retorne em outras da-
tas para casos que não
sejam urgentes ou utilize
os canais online.

O reforço de outras
providências foi enfatiza-
do no encontro: horário
especial para atendimen-
to de grupos de risco,
agendamento prévio sem-
pre que possível, priorizar
atendimentos essenciais,
frisar a sinalização da dis-
tância mínima de 1,5m de
uma pessoa para outra e
uso de máscaras.

municipal de Desenvolvi-
mento Urbano, Robson
Souza, a fiscalização de
posturas intensificará a
ronda diária em estabele-
cimentos para coibir a
proliferação do vírus. A
PM, por sua vez, confere
suporte à fiscalização dos
estabelecimentos, dentro
de sua programação de
segurança pública.

“Todos os bancos já
haviam sido notificados
anteriormente, e, agora,
chamamos seus repre-
sentantes para um ali-
nhamento conjunto de
ações mais enérgicas
para a segurança da po-
pulação. Trata-se de um
serviço essencial e me-
didas rígidas são neces-
sárias para que os servi-
ços continuem em fun-
cionamento”, disse.

As medidas do Decre-
to Municipal já estão sen-
do cobradas dos bancos.

O Executivo munici-
pal somará ainda novas
estratégias com som vo-
lante na região dos ban-
cos, de forma a orientar o
público-alvo a acessar ca-
nais digitais, preferirem o

uso de cartões magnéticos
e evitarem sair de casa.

Itabira contabiliza 297
suspeitos do novo corona-
vírus, 28 descartados para
a doença e dois resultados
positivos de covid-19 (um

dos infectados morreu em
6 de abril), de acordo com
boletim epidemiológico
divulgado na terça-feira
(14) pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.

Conforme o secretário

ção dos Município da Mi-
crorregião do Médio Pira-
cicaba (Amepi), discutiria
o assunto, com possível
alinhamento junto ao Mi-
nistério Público de cada ci-
dade, para tratativas em re-
lação à orientação federal.

nar as informações do ín-
dice epidemiológico em
Itabira. Até hoje temos
30 entre confirmados e
descartados e um óbito.
Qual a situação dos ou-

tros 297? Em investiga-
ção? Se não fizeram o
exame, não estão interna-
dos, a conta não fecha”,
diz Maurício Martins,
da CDL de Itabira.

“Quanto a questão de
fechar ou não as lojas, os
comerciantes têm nos
procurado para questio-

Comerciantes em São
Gonçalo recebem

orientação de combate
ao coronavírus

O prefeito de São
Gonçalo do Rio Abaixo,
Antônio Carlos Noronha
Bicalho, publicou quar-
ta-feira (15) a portaria nº
78 que nomeia profissi-
onais para atuarem como
agentes de combate ao
coronavírus.  A equipe já
iniciou os trabalhos e as
primeiras atividades fo-
ram de reforço nas ori-
entações aos comercian-
tes em virtude das medi-
das de isolamento e de
quarentena decorrente
do novo coronavírus.

Ofícios foram entre-
gues em diversos estabe-
lecimentos comerciais
tais como supermerca-
dos, padarias, farmácias,
dentre outros. Por se en-
quadrarem no quesito de
serviços essenciais po-
dem permanecer abertos
ao público, desde que
medidas que evitem
aglomerações sejam
adotadas.

O ofício é assinado
pela secretária munici-
pal de saúde, Luciana
Bicalho. O documento
orienta os comerciantes
a intensificarem ações de
limpeza, disponibiliza-
rem produtos de assepsia
aos clientes e ressalta a
importância da manuten-
ção de ações de distanci-
amento entre os consu-
midores, bem como me-
didas de controle para
evitar aglomerações.

Na avaliação de Lu-
ciana Bicalho é impor-
tante intensificar as par-
cerias entre o poder pú-
blico, a iniciativa priva-
da e a população. “Pre-
cisamos caminhar juntos
em prol desta causa. A
união de esforços e em-
penho de todos é de
suma importância neste
momento de pandemia.
O isolamento social é a
melhor arma que te-
mos”, ressalta.
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PMI

Matéria publicada no
portal do jornal britânico
The Guardian, na última
semana, aponta que cien-
tistas do Instituto de Pes-
quisa Veterinária de Har-
bin, na China, constata-
ram que gatos podem ser
contaminados pelo novo
coronavírus, causador
da Covid-19, e transmitir
a doença a outros felinos.

A equipe do Instituto
descobriu que os gatos são
altamente suscetíveis à
Covid-19 e parecem capa-
zes de transmitir o vírus
através de gotículas respi-
ratórias para outros gatos.
Cães, galinhas, porcos e
patos foram considerados
improváveis de pegar a
infecção, no entanto.

As descobertas segui-
ram relatos recentes de
um gato de estimação na
Bélgica infectado com Co-
vid-19. Cerca de uma se-
mana após o proprietário
do gato começar a apresen-
tar sintomas, ele também
apresentou dificuldades
respiratórias, diarreia e
vômito, e testes subse-
quentes realizados por

Gatos podem se infectar com
coronavírus, segundo estudo chinês

veterinários da Universi-
dade de Liège mostraram
que o animal estava in-
fectado com coronavírus.

Os experimentos de
laboratório da equipe chi-
nesa envolveram um pe-
queno número de animais
que receberam uma alta
dose do vírus e não há
evidências diretas de que
os gatos também possam
infectar pessoas. No en-
tanto, a equipe responsá-
vel pelo trabalho disse

ter um papel no controle
da pandemia.

O trabalho, que ainda
não foi revisado por pa-
res, foi enviado ao site de
pré-impressão bioRxiv na
quarta-feira (8). No estu-
do, cinco gatos foram ino-
culados com coronavírus.
Três dos animais foram
colocados em gaiolas ao
lado de gatos que não re-
ceberam o vírus, e um dos
gatos expostos também
foi infectado, sugerindo
que a transmissão ocorreu
através de gotículas res-
piratórias. Os resultados
foram replicados em um
segundo grupo de gatos.
Furões,  que já  estão
sendo usados em testes
de vacina para a Covid-
19, também foram con-

siderados suscetíveis.
Especialistas disseram

que as descobertas são
confiáveis, mas não indi-
cam que os gatos sejam

as precauções habituais
de lavar as mãos ao ma-
nusear seus animais de
estimação e evitar o con-
tato excessivamente ínti-
mo, especialmente se es-
tiver doente com Covid.

Outras observações
semelhantes de transmis-
são em gatos foram feitas
em relação ao Sars, que é
geneticamente relaciona-
do à Covid-19. Jonathan
Ball, um virologista da
Universidade de Nottin-
gham, disse que no entan-
to, deve-se lembrar que os
gatos não estão desempe-
nhando papel na dissemi-
nação deste vírus. “A
transmissão de humano
para humano é claramen-
te o principal fator, então
não há necessidade de
entrar em pânico com os
gatos como uma impor-
tante fonte de vírus. Ob-
viamente, se você acha
que tem à Covid-19 e
compartilha uma casa com
um gato, seria sensato li-
mitar interações íntimas
com seu amigo peludo até
que você esteja melhor”,
diz o rirologista.

Os pesquisadores
descobriram
que os gatos
são altamente
suscetíveis à

Covid-19

Especialistas
disseram que as
descobertas são
confiáveis, mas
não indicam que
os gatos possam
transmitir a doen-
ça para humanos

 Os pesquisadores descobriram que os gatos
são altamente suscetíveis à Covid-19que suas descobertas for-

neceram informações im-
portantes sobre os reser-
vatórios de animais da
Covid-19 e como o geren-
ciamento de animais pode

um vetor importante na
disseminação da doença
entre os seres humanos.

O conselho é para que
as pessoas devem tomar


